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VISÃO RESUMIDA DO MODELO PRADO-MMGP 
 

O modelo de maturidade utilizado nesta pesquisa é o Prado-MMGP que apresenta 5 níveis de maturidade, 
conforme Figura 1. A evolução nos níveis ocorre segundo 6 dimensões: Conhecimentos de Gerenciamento, 
Uso de Metodologia, Informatização, Uso de Estrutura Organizacional, Relacionamentos Humanos e 
Alinhamento Estratégico. 

 

 
Figura 1: Níveis de Maturidade modelo Prado-MMGP. 

 

Este modelo foi desenvolvido entre 1998 e 2002 e publicado em dezembro de 2002. Ele é originário da 
experiência prática do autor na implantação de gerenciamento de projetos em dezenas de instituições 
brasileiras. Na Tabela 1 apresentamos um resumo dos níveis. Este modelo permite avaliar a maturidade de 
um setor de uma organização, tal como Tecnologia de Informações, Construção & Montagem, 
Desenvolvimento de Novos Produtos, etc. Os critérios utilizados em sua concepção foram: 

 

• Utilização dos mesmos níveis do modelo SW-CMM da Carnegie Mellon University, com pequena 
adaptação nos respectivos títulos; 

• Ser simples: no caso optou-se por um questionário de quarenta perguntas; 

• Ser universal, isto é, adaptável a toda categoria de projetos; 

• Avaliar características que estejam diretamente relacionadas com a habilidade do setor da organização 
em executar projetos com sucesso. 
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A seguir, mostramos um resumo dos níveis. 

 

1. Inicial ou Embrionário ou ad hoc: a empresa está no estágio inicial de gerenciamento de projetos, que 
são executados na base da "boa vontade" ou do “melhor esforço” individual. Geralmente não se faz 
planejamento e o controle é inexistente. Não existem procedimentos padronizados. O sucesso fruto do 
esforço individual ou da sorte. As possibilidades de atraso, estouro de orçamento e não atendimento às 
especificações técnicas são grandes. 

2. Conhecido: A organização fez investimentos constantes em treinamento e adquiriu softwares de 
gerenciamento de projetos. Pode ocorrer a existência de iniciativas isoladas de padronização de 
procedimentos, mas seu uso é restrito. Percebe-se melhor a necessidade de se efetuar planejamento e 
controle e, em algumas iniciativas isoladas, alguma melhoria é percebida. No restante os fracassos 
"teimam" em continuar ocorrendo. 

3. Definido ou padronizado: foi feita uma padronização de procedimentos, difundida e utilizada em todos 
os projetos sob a liderança de um Escritório de Gerenciamento de Projetos (EGP). Uma metodologia 
está disponível e é praticada por todos e parte dela está informatizada. Foi implementada uma estrutura 
organizacional adequada e possível ao setor e aos seus tipos de projetos no momento da 
implementação. As ferramentas utilizadas são as básicas e, de preferência, sem maiores 
sofisticações.Tenta-se obter o melhor comprometimento possível dos principais envolvidos. Os 
processos de planejamento e controle são consistentes e o processo de aprendizagem faz que eles 
sejam executados cada vez melhor. Os resultados “estão aparecendo”. 

4. Gerenciado: Os processos estão consolidados e a empresa aperfeiçoou o modelo através da coleta e 
da análise de um banco de dados sobre projetos executados. Ele possibilita uma avaliação da causa de 
desvios da meta dos projetos e contramedidas foram estabelecidas e aplicadas. O Ciclo de Melhoria 
Continua é aplicado sempre que se detecta alguma deficiência. Utiliza-se algumas ferramentas da 
estatística, tal como Análise de Pareto. A estrutura organizacional foi revista e evoluiu para outra que 
permite um relacionamento mais eficaz com as áreas envolvidas (eventualmente uma estrutura 
projetizada, matricial balanceada ou forte). Existe um alinhamento dos projetos com os negócios da 
organização. Os gerentes estão se aperfeiçoando ainda mais em aspectos críticos do gerenciamento, 
tais como relacionamentos humanos, conflitos, negociações, etc. A aplicação de processos de 
gerenciamento de projetos é reconhecida como fator de sucesso para os projetos. 

5. Otimizado: Existe uma otimização na execução de projetos com base na larga experiência e também 
nos conhecimentos e atitudes pessoais (disciplina, liderança, etc.). Otimização significa melhoria de 
resultados, tais como redução de prazos e custos e melhoria da qualidade. Significa também melhoria 
nos processos de gerenciamento de projetos, geralmente implicando em simplificações e 
desburocratização de procedimentos, beneficiando principalmente o Gerente do Projeto e sua equipe. 
Para atingir a otimização temos o uso de ferramentas sofisticadas pelo EGP (Escritório de 
Gerenciamento de Projetos) e podemos ter Análise de Valor, Análises Estatísticas, Cadeia Crítica, etc. 
Os novos projetos podem também se basear em um excelente banco de dados de “melhores práticas”. 
O nível de sucesso é próximo de 100%. A organização tem alta confiança em seus profissionais e 
aceita desafios de alto risco. 

 

 

 
 


